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A VALIAÇÃO DE MISTURAS MINERAIS PARA BOVINOS 

Marcos Silva Soares* 
Marisa F/ont~s Soares** 

Á ll'oro L famosas * 

INTRODUÇÃO 

() del;afio da produ\'ão de alirn~nt()s erefo;ce dia a dia pois, à nledida que a 

popuJa\'ão aunlenta, a rela\'a-o área de produção/ número de pessoas dinlinui 
e tCfn-se então que produzir fIlais, crn rneno~ tempo, BUlna rnesma área, a cu&­

tos fnais haixos. A~~iHl ~eIHio. torna-oc ncc(~ssário reavaliar as técnicas de produ­
ção adota da~, considerando-se os fatores de produção isoladamente e em con­
junto. Apesar (Ja existência de várias recornendações técnicas para a produção 
de carne e leite de hovinos, a situação no campo da nutrição animal tende a 
se agravar pois, enquanto Ob solos rnais férteis são destinados à agricultura e 
os Inai~ pol)res às eria\-'ôes, o aperfciçoalllt'nto zootécnico do rebanho produz 
indivíddo8 mais precoces, rllais produtivo~ e, eonseqiienteluente, Inais exig~nte8. 

Os IlIillerai~, t"OlllpOt)t:"lIteb e~sent:iais Ilab diela~ de todos os allilHais, têul 
grande inf1uêllcia lia procJu\'ão e produtividade do ff·hanho. No entanto, Cltl 

várias parleb do paí~~ iJldubive na Hegião Sul da Bahia, a rllineraliza\'ão dos 1.0-
vinos veul lSelldo fei la de IIlatH'ira irregular e inadequada. (; randc parte das 

Inibt LJfaS 111 illerais (I ue vê I)) ~f'IHJo COIII ereial i1.ada s são fonllnladas para scrcln 

usa(las elll todo o tt~rritúrio hra~ileiro de Inalleira indistinta, sern considerar 
as partjt'lIlaridacle~ l'('giollais, 

As (Jefieiéllt'iab ('lIt'olltrada~ Ct)l deterrninada:-; regloes não sao iguais às en­

contradas erll outras e, portanto, deve-oe fonnular uma mistura adequada para 
cada região, a fuais lluifonne possível, visando assirll rnaximizar a produtividade 
econô rnica. 

* DiviStTo de Zootecnia, Centro de Pesquisas do Cacau, APT CEPLAC, 45.600 - Itabuna, 
Bahia, BrasiL 

** Div;s(fo de Geociências, Centro de Pesquisas do Cacau, APT CEP LA C, 45.600 - !tabu­
na, Bahia, Brasil 
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Para fonuular ... Inai~ ~fic.-i"ntpn.pntt· pO!'-~I' \ ,"I. 1I1113 11Ii~tllra ti., Illill~r3i~ 341,,,­
.pla.ta para 11 li. r~t.a nho e 111 d,-t ,'nn irultla~ C'olld i\·'-)~~. torna IH-~' nt-("t'~o;á rio~ Ina­

t""ldl~ " III;'todo~ t'~l't'cífi("o~ (J prilllf'iro pa!"o~) ('t)Il~jstt' t"IH If~\antar l)ualitati\ a 

f'" 'lud .. titati\lUIIPnt~ a falta (d(>fi('i~Il('ia) ou o t',\(">~O (toxieidad.» de ~lelllt'll­

tu~ fllillerai~ na l'a~tag~11l t" ('~('()Iher unia OU IJlai:- IHistllra~ que P()~Nllll Illt"lhor 
at~lldt'r à~ ,·ari·llcia~ l'on~tatada~ . . -\ ~cguir. dt)\"e-~ .. deterrniflar o ron~ulno diário 
.j41~ rlli~t ura~ t'lIl ralupo. t' calcular St' nessas (ltlafltidade~ illgeridas os elementos 

faltallte~ t"~tão .'IH propor~·i)e~ ~uficielltcs" Estt' proeedirnento,alélll de denlora­
do. ~ I'0dta :"oC'r t"t'cutado por I)('s~oal especializado, COIU () apoio de UIJl centro 
.Ir pla~lui~~ para o d~~ell\ol\'iIJlcnto da parte analítica, 

f' ol.jeti\o dt.a~te trabalho [, orientar a escolha df' UIHa IllÜ.;tura fllineral, atra­

\ t'~ dt" Ullla si'rir dt~ rll~dida~ (llH~ pCflllita avaliar tccniC'aulentf' as fornlula~'ões 

d .. fila fieira IHa i~ ~il)l pltl s. por~ IH efieiell te. 

PRÉ-REQUISITOS TÉCNICOS PARA AVALIAÇÃO 
DE MISTURAS MINERAIS 

lt"lldo COlllO verdadeiros os nívei~ de garautia e t'oll~id~ra Ildo a~ reeOfHenda-

\'4-"':0- t"~pel'íficas afixadas no rótulo~ deve-se dar especial alc)fH.:ào a: 

• (:oIH'entração dos elclnentos e8sellciai~ nas 111 i~t ura~ de In iJ1('rai~, 

• I )i~pollibilidade hiológiea relativa dOt\ el eJlH~1l tos tlo:-, ('Olll pOt-tos. 

• (:oll~ulno lotaI da Inatéria seca e da nlistllra de nlill('raj~. 

• Exigências dietéticas da ('ategoria anilHaJ cln estudo, 

Concentração dos elementos essenciais na mistura de minerais (níveis de ga­
rantia). ~'\Jonnalrnente, as ('()flCclltra\'ões dos Jllineraü~ ~ào indicadas no rótulo 

t"11l gralHas (g) ou Iniligranlas (Ing) do elclnento ativo por q1lilogralua do prodlJ­
to. ()utrati unidades tais COlHO parte por rnilhão (I'Plll) e Illicrogralna por :.,rralllH 
(;J.g./g) s<lO equivalenteb a Ing/kg e podenl talubéBl aparteer 1I0S rótulos, 

\ll1ita~ luisturas de Inincrais são judic'adas para ~ereJll u~das diretalllenle 

Iwl()~ ani,naib e outras para ~en'nl Illisturada~ cOln :;aI COHlUlll eJn várias propor­
\'õe:; eonforrne as rccomendaçôcb do fahl'it'3Ilte. !\o avaliar urua rnistura deve-:,e 
c'alc'ular a eoneentração do elelnento COlHO fornecida no cocho, eonsidenuHlo, 

IH)rt~nt()~ a diluição reconlendada, 

Disponibilidade biológica relativa aos elementos nos compostos. l~ urna me­

,Ii.!a da capacidade de uln determinado elemento para 8uportar um processo 

fi~ioló~eo, em terInos nUlnérieos relativos, eu) eOlnpara(;ão a um padrão dt 
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Avaliação de misturas minerais para bovinos 

referência. A concentração do elerncnlo Illineralna nlistura é unI 1.Oln indicati­

vo para avaliá-la, mas, quando tambérn se consi,lt-ra a disponihilidade, esta ava­
liação torna-se mai~ eficiente. Por conseguinte. no rólulo devt·f)1 ~star indica­

dos alé'll da cOl1ccntra\'ào do elclHento. a f()ntf~ ou fonna utilizada, «)uadro I). 
No entanto a grande Inaioria dos fahri('unh's não indi('a ()~ ('onlposlos Inillt'raiH 

utilizados, dificultando 3ssiln o processo (1~ avaliação. 

O conhccirnento dn disponihilidade ailuJa não 8'-- .'stt~nde a todos 08 elelnen­
tos essenciais nos difpft'llt es C()llll'0~t O~ 'lU ínlico8. Estt' aS8t1 n to se torna Inais 
c()lupl~xo quando se cOHsidera (lue a disponihilidade, al~rn de variar COUl o 

cl)Juposlo, varia talnl,."lll COIIl a ida(Je do anirnal, o (Iue poderia levar a forrnula­
\'ÕCS diferentes para 3llitnai:; jovell:; e ~HllIlto~. No (-'Iltanto. no nível t~cnológil'o 

atual este refinalllc'lIlo não é relevante. 

Consulno total de matéria seca e da mistura de minerais 

Consumo de matéria seca 

() COIlSlHllO dt~ 1I1atéria 8('('a (\1. S.) provt'llit'llle de forragens, confoflne o 

NHC (National Hc's~arcll (:ollllt'il. J ()76). varia de 1,-1. a ;1,0% do peso vivo do 

anilJlal. No elllallto. parêt fill~ d.' cálculo teBI-~t> estilllado () COll8UIllO de tllll ani­

Illal d.- 4:>0 kg dc' pe~() vivo c'ln J () kg de !\I.~. de forragelll flue etl'tival~ a :!,2J% 
do pt"~O vivu. E~ta c'bti'llali'(l i, iutportalltc' porqlle O~ retf\J("rilllento~ (fiários do~ 

elcJueJltos ~o tabc-Iad()~ ('Olll ba~e JlO:; t(~ore:; exit\tente~ na J)tatéria seca da for­

ragelll. Por exellll')o, de acordo COlll () !\HC. a exj~êlleia IIlÍrtillla de 11111 novilho 

de corte elta fósforo;' de 0.1 B% Ila IItal.: .. ia !"IC'C'(I da forrag.-1l1 (Tahe-Ia O I). (:011' 

ct\tes da(lo~, I)(HI"-~t~ c'~lilnar a quallti(lad(~ 111 íllirna de fi'I'.;f'oro filie) IIHI anilHal 
('OHl 4:)0 kg fIe P. V. d(~v(' ('ofl~lIlllir cliariault'llt.': 

COllbUltlO d(~ l\t S. x .J.I)() kg P. \. x ~,:!:~% ,.; I () kg. 

] 00 ~ de \1 S. da forrugelll 

10. O()(} ~ de t\1.S. da forragt'lll x, 

COIlt\UHIO diário (Ie fi,~f()ro = I B g, 

Consumo de misturd de Ininerais 

.AJgulls fatore~ tai~ ('O'IlO fert ilidadt' do solo~ t'spécie e idadp da forrageira, 
qualllicladc fIe Inillerai~ prebentcb Ila água .~ palatahilidade da rnistura afetam o 
consurno Inédio tliário de ulna I)) i~t ura ruineral para hovinos. Por conseguinte, 
o Inétodo Il)ai~ adc'q uado para detcflll illar este consunlo seria, 8~ln dúvida, o 
da utiliza~'ão direta peJo::) aniulais, LJ J)la clefinida t1uantidade de sal IllilH-ral seria 

oferecida, à vontade, a uln delerlninado nú.nero de animais de ulna mesnla ca­

tegoria, por UI)) período de 30 a 60 dias, Ao final do período, seria ealculado 

o COIlSUIlU) Inédio diário da rnistura por aninlal. 
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\~uad r" r) - Composição e disponibi I idade biológica (0.8.) de el.mento~ mlner.l, em CompoltOI normal~nte u,.dOI 
em suplementos minerais (a) . 

Nome do Produto Fórmula E I emento Dispon. Elemento Dispon. Form. F"í\ic. 
Química % Biológ. % Biolõg. do Produto 

Cálcio Cálcio Fósforo Fósforo 

Fosfato monoc~1c;co Ca(H 2po4+)2 H2 0 15,9 24,6 Cristais branc~s 

Fosfato dicãlcico Ca(Hp°,+)2 H2 0 25,3 18,0 2 Cristais brancos 

Fosfato tricálcico Ca3(P04+)2 38,6 20,0 Pó branco amorfo 

Farinha de ossos autoclavada Cas(P04+)3 30, 1 14,5 Farinha 

i Farinha de ossos (extr.solv.) CaS(P04+)3 32,1 14,2 Farinha 

Fosfato de rocha desfluorado Ca s (po,+) 3 29,2 13,3 2 Pó ligeiramente solúvel !'" 

Carbonato de cálcio Ca C03 40,0 Pó branco r O' Cal cári o Ca C0 3 38,5 Pó insolúvel ... 
" Calcário dclomítico Ca C0 3 MgC0 3 22,3 Pó insolúvel t"-
IS" 

Farinha de ostras Ca C0 3 Cax 38,0 Granulada ~ 
Acido fosfórico H3 PO~ HPO" 36,1 Líquido claro • ... 
Fosfato diamônico (NH .. )2 23,5 Cristais brancos 

Fosfato dissódico anidro Na : HPO Io 21,8 Cristais brancos 

Fosfato dissôdico hidratado Na2 HP0 4 .7 H2 0 11,6 2 Cristais brancos 

Fosfato dipotássico K:: HPO .. 17.8 Pó branco deI iquescente 

Fosfato monopotãssico K H2POlt 22,8 Pó branco 

Fosfato tripotássico K3 POIo 14,6 Cristais brancos de' iquesc. 

Cloro Sódio 

Cloreto de sódio Na CI 60,7 39,3 Cristais brancos 



Quadro 1 (r \ \,.ont. } 

Nome do Produto Fórmula Elemento Dispon. Elemento Di spon. Forma Física do Produto Química Biológ. ;:::. Biológ. 

Coba I to Cobalto 

Carbbnato de cobalto COC03 49,5 Cristais vermelhos 

Cloreto de cobalto CoC 12 6H20 24,7 Cristais vermelho-escuros ~ 
..-: 
Q 

Sulfato de cobalto COS04 7H 2 O 20,9 Cristais vermelhos -I' 
Ox i do coba I toso - cobã I t i co 

~ 

C0204 73,4 Preto @' 
t.. 

lodo lodo f\ 

3 
lodeto de potássio KI 76 Cristais brancos a· 

s::: 

lodato de potássio KI0 3 59 Cristais brancos ~ 
1"'1 

- ·1 3 
Manganês Manganês S' 

~ 
Carbonato de manganês Mn C03 47,8 Pó avermelhado c;;; , 

Cloreto de manganês MnC12 4H20 27,8 Cristais averm. deI iquesc. "i a 
Sulfato de manganês MnSO,+ H20 32,5 Cristais avermelhados 8" 
Oxido de manganês II MnO 77,4 Cristais verdes S' 

O 
"" Cobre Cobre 

Carbonato básico de cobre CuC0 3Cu(OH)2 53,0 2 Cristais verdes 

Cloreto cúprico CuC \ 2 • 2Hz O 37,2 Cristais verdes 

Oxido cúprico CuO 80,0 3 Pó preto 

Sulfato de cobre CuSQi+.5H 2O; 25,5 Cristais azuis 



-....... 

f)u.dro I (Cont. ) -------------------------------------- ---- ----- - --- _ ._ -

NO"1l do Produto 

Sesquióxido de ferro 

Sulfato Fer. hidratado 

Sulfato ferroso anidro 

Carbonato ferroso 

Sulfato duplo de amônio 

e ferro I I 

Carbonato de zinco 

Cloreto de zinco 

Sulfato de zinco 

Oxido de zinco 

Carbonato de magnésio 

Cloreto de magnésio 

Oxido de magnésio 

Sulfato de magnés io 

Selenito de sódio 

Selenato de sódio 

Fórmula 
Química 

Fe203 

FeSOIt 7H 2 O 

FeSO,+ 

FeC0 3 ·H 2 O 

Fe(NH 4 )2(S°lt)2 

6 H2 0 

Zn CO ~ 

Zn C1 2 

Zn SO ". 7H : O 

ZnO 

Mg CO 3 

Mg Cl ; .6 HzO 

MgO 

Mg S04' 7 HzO 

Na :: SeO 3 

Na : SeO " 

Ele~nto 

t 

Fe rro 

69,9 

20, 1 

36,7 

41 ,7 

14,2 

Zinco 

52,1 

48,0 

22,7 

80,3 

Magnésio 

28,8 

12, O 

60 , 3 

19,9 

Selênio 

45,7 

41,8 

a - Ca rlpos, J. ( 1980 ) e Ell is, G.L. et al. (1978). 

Oi spon. 

Biológ. 

Ferro 

3 

Zinco 

3 

Magnés i o 

Selênio 

El~~nto Di,pon. 
i B i o lóg. 

* - Disponibilidade biológica: Alta (1); Média (2); Baixa (3) e Desconhecida (-). 

ForrTlA Fí\lc.do Produto 

Pó vermelho-escuro 

Crist~i5 verde-azulado~ 

Pó solúvel 

Pó ligeiram. solúvel amorfo 

Cristais finos 

Cristais brancos 

C~ist. brancos deI iquesc. 

Cristais brancos 

Pó branco 

Cristais brancos 

Cristais b. deI iquescentes 

Pó branco 

Cristais brancos 

Cristais brancos 

Cristais brancos 

i 
~ 

r 
"'" 
" ~ 
t" 
3 
'" "" lt 
'"" 



A.'alioção de n,;stllras minerais poro oo,'inus 

Por outro lado, o sal t'OlllllJlI ~ alé, .. de su pl'ir a~ t"x igê lu'ias do aninlal eUl só­
dio e doro, tamhé,u funciona eOUlO e~tirnulador e regula(lor do COflsurrlO da 
rnistura de rninerais, l)evído às deficiências nonnaib (Ollcontradas etn grande 

parte do território nal'ionaL o aninlal te,n ,nuita avidt~z pelo sal eonlUll1 ~ entrf~­

tanto, a ingestão é lilnitatla, e ern ,nédia~ estirrlada ctn 2;-) g diárias por hovino 
adulto. l)essa nlaHeira. quaJ seria () conSllt110 esperado flc' ulna rnh;tura coutf'J)­

(lo :30% de sal COltlUIl. fornt"cida a ga(lo de corte a(Julto'~ 

EUl J 00 g de Ini~tllra ;{O g de sal l'OIlHlJH 

x - 2:> g de ~al ('on""l1 (lirnite) 

COIlSlHHO estÍlllatlo & a:1,:J g (Ie Ini~t ura, 

Ila quallticJude ('OflHJllIicla, :![) brralnas seriarn de sal comu,n e flH ,3 granlas do~ 
outr()~ (·OlllP()~to~. fOj)t(·~ do~ (Jeulai8 (·Iplnento~ nel't~lSsári()b para suprir as exi­

gi~H('ias do anilnal. \1.·diaJtt.o e~ta~ ('()n~idera~'õelS~ ohserva-se que não se deve 

aUlnentar a~ quantida(J.·~ .1.° ~J ('OBHln) quP devt"lu ~er adit'ionarlafo' porque o 

COnSUlll() irá dirninuir e, (·"f):-;e(jüentelnent('. al" quanti(Jades ingeri(ias dos outros 

(·lf--rlH~nto~ net'('~~ú .. ios à dieta berão rllellore~, Se na rnistura exclnplificada (30% 
.1.· sal cOIHt .... ) fOl"lselll adi(·jona(los 20 g: de sal t'o,nu.n alélu do recomendado, 

qual :-,.'riu o C()II~Ulno'~ 

Cálculo do percentual de sal comum na mistum: 

E,u ) 20 g d.> ,ti il"il ura 

IOU g (I.· I ti i~lltra 

Estimativa do ('OI1SUlnO 

E,u 100 g de fHi~t IIrCJ -

" (Ia Jlti~l .. ra 

-- :>0 g .1., Sil COlllllIU 

x 

Sal .·OIIlUI .. = -1.J, 7% 

-. ·1· I , -; g (I t' ~ill (' o 111 ti ta. 

:.!:,.O ~al ('0""11" (Iilllit .. ) 

f)essps hO,O grCJltla;, .Ia fllil"tllru ~ :.!:) b~l() d(~ ~I ('Ollllllll e apt'IHIS :~.,.O ~ são (I .. 
outros ("otn pOIH~lIle::" ( :otno a IH i:4 ura IlIiueral foi fortH ulada pura ai f·"d~r à~ 

tlec:e~sj(la(Jc'~ (to atli'l)itl IllediaJlt .. ;;B ~ :~ g OO!; oul r()~ ('otuponcntes (~x('eto sal 
('011111111) Ilêl n'ulicl'HJ.· ~'. ~c~rã() ('()II:-iurlljoo~ :j;),O g, portanto a~ (J(~ficlên('ia8 .ni­

Ilcrai~ da rqúüo Ililc) se'rão ('orrigida~ t~fi('i~nterJ)ent('. 

IJeve-:-ic' (·ofl~idt~ .. ar 'IIH~ a água podt> tt"r grande efcojto no ('OIl~UnIO da~ ,uis­
tura!i Eu. Hlgu nWb n~giõe~ .10 nortt" t' oeste do Estado fia Bahia. a ('oncentra\'ão 



~Iina na áf!Ua d08 açude~ ia 8~l1jfi('ati,-a r)lente alta e d~ve ser 1~"a(la prn ('onsi(I~­
ra',-ão ao ~. a\aliar o consuluo da nlistura rllinf~ral. Já na J{pgião ~ul a ('OIl('('lltra­

' .. 30 ~Iilla fia água ~ insi~nifi('alltt', Ilão Se'JICto necessário considc·rá-Ia. 

Exigências dietéticas da categoria animal em estudo. As exigênt'ias de Inine­

rai~ rlo~ ho\"ino~ ü serenl ulilizada~ nesta puhlicação são as estahelecidas pelo 
"H- ~ -\~ IJlai~ reecntes para o gado de eorte são as de 1 ~7() e para o gado de 

It'itc a~ .I., J (J78 (Tahela~ J e 2, rCt'pectivaluente). 

EIIlt.ora não sejal" conhecidos COJll precisão 08 níveis de Juinerais exigidos 
IH·la~ clift-'rentes catt-'goriaô de anÍlnais eln alnhientes di~tintos, os valores apre­
~·lttacf():, representanl urna hoa cstirnativa, pois baseiarn-se ern uln grande IlÚ­

lI .. aro (Ie ex perilnentos. 

Tabela I - Requerimentos minerais de gado de corte. (Teores namatériaseca 
do a 1 i men to) . 

Nutrientes 

SÓdio % 

Cálcio % 

Fósforo % 

Magnésio % 

Potássio % 

Enxof re % 

lodo mg/kg 

Ferro mg/kg 

Cobre mg/kg 

Cobalto mg/kg 

Manganês mg/kg 

Zinco mg/kg 

Selênio mg/kg 

.) - Desconhecido. 
acabamento. 

ti - Mu i to pequeno 

Novilhos e 
novi lhas em 

crescimento ou 
acabamento 

0,06 

0,18-1,04 

0,18-0,70 

0,04-0,10 

0,6-0,8 

O, I 

b 

10 

4 

0,05-0,10 

1,0-10,0 

20-l0 

0,10 

Pode-se usar o 

e desconhecido. 

Vacas 
50 I te i r as 

em 
gestação 

0,06 

O, 18 

0,18 

a 

a 

a 

50-100 

a 

a 

0,05-0,10 

20,0 

a 

0,05-0,10 

mesmo n í ve 1 

10 

Touro e 
vacas 

lactantes 

0,06 

O, 18- 0,44 

0,18-0,39 

O, 18 

a 

a 

50-100 

a 

a 

0,05-0,10 

a 

a 

0,05-0,10 

recomendado 

Possíveis 
níveis tóxicos 

(lIg/g dieta seca) 

100 

400 

115 

10-15 

150 

900 

5 

para crescimento e 



Tabela 2 - Requerimento mineral para gado de leite. 

Lactantes Não lactantes 

Peso Produção diária Vaca Touro 
Touros e Mistura Mistura p/ Máxima 

vivo de leite prenhe novi lhas i n i c i a 1 desmama concen 
(kg) (kg) adulto 

e seca em cresc. concent.p/ precoce traça0 
S 400 < 8 8-13 13-18 > 18 

beze r ros (sucedânea) 
500 < 11 11-17 17-23 > 23 ~ 

600 <14 }4-2l 21-29 > 29 i 
~ 700 <18 18-26 26-35 > 35 

~. 

S' 
Sódio % 0,18 0,18 0,180,18 0,10 0,10 O, lO 0,10 0,10 ~ 

~ 

Cálcio % 0,43 0,48 0,54 0,60 0,37 0,24 0,40 0,60 a,70 3 
a' 

Fósforo % 0,31 0,34 0,38 ' 0,40 0,26 0,18 0,26 0,42 0,50 s::: 
~ 

Magnésio % 0,20 0,20 0,20 0,20 0, 16 0,16 0,16 0,07 0,07 I.-, 

3 
Potássio % 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 9' 

~ 
Enxofre % 0,20 0,20 0,20 0,20 0,17 0,11 0,16 0,21 0,29 0,35 ti 

i:; , 

lodo ppm 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,25 0,25 0,25 0,25 50,00 "i 
Ferro ppm 50 50 50 50 50 50 50 100,00 100,00 000,00 

a 
8" Cobre ppm 

1 ° 1 ° 10 
1 ° 10 10 10 10,00 10,00 80,00 w: 

S· 
Cobalto ppm O, 1 O, 1 0,1 0,1 O, 1 O, 1 O, 1 0,1 0,1 10,00 C 

c-. 

Manganês pprn 40 40 40 40 40 40 40 40,00 40,00 000,00 

Zinco ppm 40 40 40 40 40 40 40 40,00 40,00 500,00 
Selênio pprn 0,1 0,1 0,1 O, 1 0,1 O, 1 0,1 0,1 0,1 5,00 
Molibdênio ppm 6,00 
Flúor ppm 30,00 

NRC - Nutrient Requirements of Dairy Cattle, 1978. 



MARCHA PARA A V AUAÇÃO DE MISTURAS DE MINERAIS 

f .0111 ha~t' na~ inforrna\'ões ant~riort,~ p()fl .. -:~w avaliar as rnisturas de luine­
rai~ t"~ i~trlltt'~ JlO rner('a(lo. 

Para luaior clareza, a:s etapas são apresf'JltadHs atravé~ da avalia~'ão das mis­
tllra~\ (EX.'III pio 1) e H (Exenlplo 2). 

Exelnplo I: AV AUAÇÃO DA MISTURA MINERAL A 

I. .-\dlJ uirir illfoflllações sohre aI; recoJ)H~I)(Ja~~ões e níveis de garantia de 
.ada "lt'lncuto tJlineral na nlistura. 

Recomendação: pronta para uso direto. 

Níveis de garantia: 

Elemento g/kg do produto 

Fi):--foro :l7 ~()SO 
( .álcio 47,SO() 

Enxofre 2.1 2B 
Ferro O.üOO 

Co!. ... ' 0,7;)0 

( :oj,alto 0,12(, 
, lallgalli~:-; O. J ;")() 

10(10 O,J :!:~ 
Polá~~jo O,O:JB 

ZirH'o O,:nh 
( :loro 3BB,799 
~údi() 2SJ ,Bt)() 

.\lagIH'~~i() 0,200 

:!. I }efillir o tipo de explora«;ão para ° qual .'8ta Illi~tura é dirigida: gado de 
cJ.' ('orle (Tahela I) ou gado de leite (Tahcla 2). 

J V crifiear na~ tabelati a~ ex igêJ)~iab de rn incrail; de acordo cOln a categoria 

ani'Hal que será Illjneralizada. Ext'lnplo: para vacas solteiral;. f'ln gestação. cOln 

-l:;O kg de pcso vivo, as exigências, eonforlllc dados da Tabela 1. serialJl: 0,18% 
dt' f,')~;foro, O,) "l',n de eoLalto, etc', na ,natéria se~a. 

1 Caleular a quantidade de ('ada elelnento que 08 ani'Hais ncce~sitanl diaria­

IlIente. Exenll'lo: Verifj('a-~t' pelo itt"nl allterior (pIe a necessidade diária em fó~ 
foro daI; vaea~ ern ~e8ta\'ão i, O, J B% na Jllatéria seca (Ia ração, sahe-se talHbénl 
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que o COnSUllIO (Ie Inatéria ~·(.'a é cle apro~illlacJalllent~ 2.2% do peso ,-i,-o du 

anilnal o (jual equival.> (t I () kg (I., '1.~. (cliS4'Uticlo alltcriorrnente). 

EIll 100 kg de ]\;1. S. O, ) B kg de fósforo 

10 kg de l\1.S. - - --- -.-- x 

x z: 0.0 J B kg J B g de fÚHforo 

1)0 IneSIIlO Illodo, pod4'- :'W calcular ()~ n'qll~rin)('lltos (Iiários do~ el(~rnais ele-

rnentos. 

S. Estimar o ('f)f):-;UIHO da 111i:4 ura In ilu'ral. 

Para realizar-~e est a (~stirllat iva é nec~s.~rio h~rllhra .. que: 

.).1. () sal COlll"lll faz parte da Ini:4 tira d(~ rninerais corno fonte de sódio e 

cloro, fUHciouando lalllbé,tI ('OlHO estinllda(Jor e inibidor do consumo de mislu­
rUH clt· Illinerais ati- atingir () liIJlit(\ diário tI~ illge~tao (J~ sal cornunl. 

;),~, ()s auiJllai:--- JI.·C'(·:-.~jlanl ('on~ulnir quantioa(Jes definida~ de sal ('OlnUlll, 
entretanto, para fila:-, de' cálculo. ('()n::;ideralll-H(~ 2S g, c(luivalentes a 9,82 g de 
s()(li()~ COlHO ~elld() o li'ltit(> Inédio ~uperior. 

A partir d.,~ta~ inforrna.,'ões e da concelltnt~'ão de sódio no produto pode-se 
(~stiIHar C) (,()Il~UJJlodt, IInta Juic4ura Jnineral: 

Consulno da Mistura A 

I)., acordo ('Oln o ri,tulo da J)li~tura A .. (.-'BI-se 251 ~H9 g de sódio por kg do 
produto, ('()fI~jcl4'raJ)d() (Jn~ 25 g dt' sal ('OIlIlUH (Iilnite 1l1áximo de ingestão) 

são eCJllivaJ('lllt'~ a ().B2 g (Jt~ súdio, h'IH-se que: 

EJ)) 1. OO() g de> Jlli~tura-

X g d(' 1J1i~tura --- -

(:()J)~u,n() 1I1Ú,i11lO (Jiário etip.>ra(lo 

- -- :!S 1 ,H9 ~ de sódio 

9,B:! g cJ~ :;ódio 

:~9,() gela ~1i~tllra ;\. 

Se fiO rúlulo da fui:,(ura al"l quall(idatlt-s e~ti\'en~1I1 ('Xprt>~~a~ t"lI) ~ra,na~ de sal 
conHHll ((,4J g dtO tia) ('OHltI'U) por J .O()() g do produto t.·HI-:· ... que: 

Eln J. 000 g da t\li:,t ura A 

x da i\]i~tlJra A 

641 g de tial ( 'OlnUJ)) 

-- ~;) g de sal l'OnHIBl 

COJl~IHlIO JHúxilllO diário ('~pera.fo x :~(),() g .Ia nlis(lIr:. A. 

6. Et;liular quanto da t'xigt~JI(·i;1 dos prillC'ipail"i t-'1f'1l1f'nto~ faltallt.·~ f':-'tá 84'11-

do atendida via ,"istura IllineraJ. 

6.1. Perct'lltual da exigêllcia de fú~f()r() HtplldieJo peja r\1i~ttlra A. 

1 :~ 



•• f •• !"f.,ro será f»nfatizado nestas notas expli('ati\'a~ poi~ f. () f»1~ru~lIlo nlal~ 
faltante' •. '1Ut' Inai~ ()n~ra a luistura nlineral. 

h.I.1. \ t~rifil'a-~e na Tahela 1, que a exig~lIeia eln 1'Ú:o'foro dos anilllais do 

~)'t'lIlpl() alllt'rior P .t{~ 0,1 B% na luatéria :;ctn da ra\~ão, o que equivale ai B g 
chário:,,: 

f,. I.:!. Pelo r() llllo da Inistura A, sabe-se que 1.000 g contêl)) ;37,05 g de 
fú~f(,ro: 

h. I.:t Pela quantidade de cloreto de :iHlio na tuj::4 ti rn (~stinla-8c que o eOIl­
::-UIllO cliário da ,uÍslura rnineral berá dt~ ;J'J,O g~ 

(,.I.-l A partir (lcstas infonllaçõt~S p(ule-toif' calt'ular a quantidade de f('~for() 
c'on~ullli(ja (jiarialllcnte por anirnal. 

EI .. I. 000 g da Mistura /\ -

39,0 g da 1\.1istura A -­

x = 1,44 g de fÚt-iforo. 

x 

(). 1.;). <:álculo do percent tlal da ex igência eru fósforo atendida pela rHi~t IIl"a. 

COln IH g de fósforo .- ' - 0 ___ • JOO% da exigência ~~rá ateudida 

1,44 g de fú:,foro 

x z BJ)%. 

x 

IltiliZ31Hlo e~lu r .. i~tura, os delnai~ «)2,0% das f~xigên('ia::, dc'vf'rão ~t .. r atendi­
tios pela patitagena. No ~ntanto~ o fósforo é UHa elculento Ilonnal,uente liruitau­
t.' na IlU lrie: ão (Ic' ru luina 11 t e~ ('~peciahnellle, (I ua ndo () 111 allt~jo (Jt"fjeie nt e faz 

('OH1 (flU" o:; allirnai~ se alirnenlelu de forragc~llb envelllf"c'idd~ C'OIU teonas (je fi.s­
foro C" .. a tOl'lao de O,Of)%, :-,ufic:Íentes para att"luler apellas :;0% (Ia exigêlleia In í­
nilHa cio allilnal. Pode-se confluir (lue difieilrncllte urna rnislura (Iue at'>I)(la a 

pc"n't'utuais tão haixo~ da exigência pOSba suprir as neee'ssidaclc~~ de fósforo elo 

~aflc ). 

6.2. Per('entual da exigêIH.·ia de cobalto alencjida l't~la 1\li~lllra 1\. 

() c'ohallo i~ UHI ,nicroelcrncllto que tanlhéul IJlerec:e (Jt~sta(JlJe por i"ier defi­
.. i."ul.' .. o~ solo:; d~ tahuleiro no Sul da Bahia causando sério:; danos à pecuária. 

('.:!.I. Exigênc:ia ('fabela l): 0,05 a 0,10 rng de cohalto/kg de M.S. da l'a\'ão . 

. ·.'1: i, .tI"lll.' a I 'ng J~ t'ohalto por vaca por dia. 

h . ~.2. (:ouleúdo da luistura A (rútulo): 0,126g de l'ohaho eua I kg ela uli~ 

t .. ra. 

h.:!.:t t:O(lSuruo eslirnado da rllÍstura A: :-.19,0 glcal./dia. 
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6.2.4. (:on~urll() .Iiário tI~ ('ohalto por aninlat. 

1. OOU g da ~·1 istura 1\ - -- () .126 l! .If" eohalt o 

:39,0 g da f\:listura A --- - x 

x z O,()()491 g de Co == 4,91 rng de cobalto 

6.2.5. Percentual da exigência etn cobalto atendida via rni~tura Inincl'al. 

1 .ng de cohalto -- - - - -- -- - - - 100% da exigência atendi.la 
4, 9] Jllg de cohalto -- - -- - - -- - - x 

X : 4')1 %. 

Nt~stc caso a ~'1 it;lura A satisfaz plenamente, e ultrapassa as necessida.Jes (lo 
aui.llaL ern ('of,alto~ serll chegar no entanto a níveis tóx Í('08 (l'ahela 1). 

(J IlleSIUO raciocí"io adotado para o fósforo e cohalto f. al'li(~ado aos denlai:s 

.-le'll en tos e~~wfl('ia i~ 

Exenlplo 2: AVALIAÇÃO DA MISTURA MINERAL B 

I. HJA(,oltl~lltla«;a() {" níveis ele garantia da Inistura. 

Recomendaçao: Illi~turá-Ia COlll sal eOlnurn num percentual variável en­
tre J O e 20%. 

Níveis de garantia: 

Elementos 

( :ált·io 

Fú:"fol'o 

( :ol.n.-
( :ol.allo 

F.~r .. C) 

Zinco 

l\:lagnf-:.;i( ) 

l\1anganês 

lodo estabilizado 

g/kg do produto 

-250,898 
185~851 

7,500 
0,550 
7,500 
0,600 

1,200 
0,750 

0,650 

2. Tipo de ex plora\"ão: gado de corte. 

a. Categoria anilllal e respectivas exigências: vacas solteiras, eln gestação, 

(.'0111 450 kg dt' P. V. e t'otn exigêntias de 0,06% de sódio, 0,18% de fúsfof(), 

0,] ppnl de cobalto, ele (Tahela ]). 

4. Hcqueritrlf.~llto diário por eleluenlo. 
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L,,, I OU ~ (te \l:;. -- -- - -- - - - - O, I H kg fl~ fú~foro 

10 kg de \lS, - - - --- - -- ---- - - - x 

x z 0,018 kg :K ] B g .I., fi)~foro 

1'0 Ine~lll() IlHHlo pode-se calcular os recl'lcrirnentos diários (I()~ deJuais ele-

11l' 'Il t ( )~ . 

.), COJl~UIIlO da Inistura ruineral. 

I )e\-e-se ('on~iderar a diluiçãu re(,oluendada pplo fahricante. COIlHideralldo 
:...~)% (:!O g (lo ~allnineral/80 g de sal ('OlflUIU) ten)-se: 

ElIl 100 g da lnislura ._- .- - --- - -- _. -- BO g de sal COHHIlIl 

x g da Inistllra - - - -- 0_- 00 --o 0_-. - - 2;) ~ de sal COJnnm 

x = :3] ,25 g da r))j~tura «'()Ilsidprando a luistura final, ou ::;e­

j~ pronta para uso direto ap(,t'j ildi\'âo da quantida(le dt· sal COflllHIl reCOHlcn­

dada). No entanto, saLendo-~e '111(l ('In :~1.25 g da rlli~tllra finuL há :!O% ,If-l 

cOllceutrado e 80% de sal (,O'BII'H. tf-llll-:·;e (I'H~: 

Elu 100 g de mi~lura final -- -- - 20 g (Ia UI i~t ura B ('oncclltrada 

~~ 1,2:1 g da Inislura firtill - -- o o 0 __ x 

X ::o:: 6,25 g de COIl('t"fltrado B que !-\t4 rão in{!c-"riej():-; diariaIlH·ntt~, 

6. Estiulativa do perC'ellluill (Ja exigi~lH'ia at.-"lldi«lo p.·la \li:.;(ura H. 

6. I. Perc 'enlual da 4:'xig~u('ia d(~ f();-,fol'o ah'ntJido, 

6.l.1. Exigêu('ia cliária: JBgde fú~foro. 

6.1.2. Couh·iuJo da Itli~l tira: I B:i,B51 g/ I 00 ~ cio produto. 

- 6.1.:1. COIl~UIlIO da fltititura U: 6~2;, ~/ (tia. 

6.1.4. (:OfltiUtlIO (I., f(',~foro. 

Erll 1.000 g de l'OIll'Clllrad(, 0- 0- - -- - lB!).H;-)1 ~ dt~ f'úsf'oro 

h.:!S g d4~ ('oncentrado 0 _ x 

x = I, I () g de fÚbforo consulnido/ (fia. 

6. l.!l. Pt·I .... ~lllllal da exigência atendido 

J B g: de fósforo --- - - -- - - ._- 100% da exigênt'ja 

I ~ I () g fÓtiforo o
- - - -- - -- - x 

X & Ü ~4% da exigêllcia de fósforo. 

EHta Inist uril i~ tão pot,re eUl fósforo quanto a anterior, poi~ se utili1.ada 
(Oonforme as n-"4'ollleIHJa(s'õe~ do fahricante, poderá atender apenas 6,4% da 
exigência ern fÓbforo do~ anirnais considerados neste exenlplo. 
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( .) 
J._. Pf~n.·f·nlual da .·\i~~I,,·ia .tt~ ('ohalto at~n.liJo. 

().:!.I. E,i~Pllc'ia fliúria: I III:,! tI.- C'ohalto. 
t: .) .) ,). _._. Contc-ÚfJo na Illi:-õtura: n.,},} ~ .tt~ cobalto,' JOOO g da lui~tu­

ra B. 

6.2.:l CO'tl~tHII() do COIH'('nt rado H: 6.2,') f!;/ dia. 

6.2.4. Con~lIlllO de (·ohalto. 

EHl I. O()O p: dp COIH.'c'lltado .- 0,55 ~ d~ cohalto 

x 

x = :1.44 Illg .1(> cohalto ('oni"tHnido~/dia. 

(). 2.:l. P(~ITC·1t t tlal da ex if!i'lI c -ja at elHli do 

1.0 IH~ dt~ ('obalto JOO% 

:{.44 Ing de ('oLalto--- -- -- - --- -- x 

x = :~ -lt.% da exigência. 

(h; nÍvt'it' de ('ol~alto na Illi~ttlra B tJltrapa~~anl o lnínilno exigido ~In ('on­

tudo atingir ní vei~ túx iC'()~. (Ta helal ). 

AV ALIAÇÃO ECONÔMICA 

Foi vi~to antt.>riorru(,,,t.> ('OlHO avaliar tlI1Ht Inistura mineral etn fun~'!() da~ 

exigências diária~ do anirnal e (Ia~ deficiências en('ontradas nas pastagens. () 
palS~O ~egtlillte lSt~rá avaliar o custo r~lativo da Ini~tura. Considerando o elev8(Jo 
retluerinu"nto de fósforo pelos animais. os haixos índices des~e elerllellto n(l~ 

pa::stagens (4Jevido I'riueipahnente à pohn~za (Jos nos~os solos) e ainda o alto 

('lIsto do fósforo (correspoude a 60- -f)()% do ('lIsto total da nli~tul'a), leln-~w 

reali~ado a auálise dH eeollolHicidadt' de Ullla tnit\tura cOIlsiderarH]o () pret:o (t .. 
fósforo eleruelltar. () tUt'to relativo ~ oht ido a partir da quantidadc> total de 
fósforo e do I're\'o (Jt~ (,olllc~rt'ializa~'ão (Ia Inistura (c'usto/kg P). 

Para Illaior clareza. ~('gue-~w a avalia(\'üo da C-('()'I<HHi('idêtdc~ ele duas IHistura~ 

1\1--1 e 1\'1- 2. No <)uadro 2. apr .. ~entalll-:·w (tado~ l'('lativo:-- it:-- dual" Inisturas. 

A análise CfOIlÓllli('a CUItI I.al'-c· fio ('u~t() do fósforo sc'ria: 

a) ~I . I «)O g P!kg) 

90 Ir . 
. ~ 

1.000 g 

27ü,OO 

x = 3.076,00 
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l.O()O ~ (I kg) de fósforo custaria.n (~rS 3.076,00 

t.) \1 :! (4;) g P/kg) 

-l!) ~ - - - - - - - - - 188,00 

I. O()O g -- - - - - -- - - - x = 4. 178,00 

I. ()()O g (1 kg) de fósforo custariarn (:r$ 4.178.00 

\ rllibtura IVI-2, aparentenlente fnais barata é, relativarnente,:36% rnais cara. 

Ê ~onveniellle le'J)brar ainda que unla rnistura é cornposta de várias subs­

tá'H'ias e a quantidade que o anÍlnal vai consurllir deve atender paralelalllente 

o re(luerinlento diário dos elClnentos eln deficiência na pastagenl. Assinl urna 
Illistura que visa atender as exigências de uln deternlÍnado tipo de anilHal, elll 

Ullla região definida, não deve ser u:;ada indiscrÍlninarlalHente pois pode-se 

~:;tar desperdiçando clenlentos rllineraiB, fornecerHlo-os alpul do r~querido {' 

{'oJlseqiienternente, desperdiç'ando dinheiro. 

É ruuito irnportante que o criador t .. nha algullla no~'ã() ~ohre a quantidu(I.· 
de fósforo que deve ser usada na ~uplelneJltaçào dati dieta~. No Quadro ;{ tiâo 

apre~entados 08 níveis para gado de ('orte ctn funçKo dos teore~ na forra~eira, 

[)eve-~e ressaltar que o gado eie leite é IlIais exigente, Por cxe.nplo, "lua 

\aca corn 450 kg de peso vivo necessita d~ 14 g de fú~f()ro SOfllente para 'lla­

nuten\'ão. Para produzir 10 kg de leite ~Oln 4 ,0% de gordura t·~ta vaca lH'(,f'~­

sitaria 1H g de fósforo, totalizando urlJa exigência diária de :32 ~ (C i\l\1 P( )S, 
19BO). No entanto, vacas de alta produ~'ão receheul concentrados rico~ f-rll 
fósforo (farelos eru geral, rações concentradas) e este fat.or telu que ~er leva­
do eu) con8idt~ra\'ão para cálculo de uUla suplenlentac:ão IllÍ'H'ral adequada 

para o rebanho. 

No cOluércio ex istCl1l lllisturas C(Hlcellt ra da:; eli:;poll í vei~ {JlH~ serianl uti­

li7.adas ('onforrne as recornenda\'õcs dOti fabricantes, () ('riador deve e8tar 

Quadro 2 - Custo das misturas M-l e M-2. 

Mistura 
Mineral 

M-) 

M-2 

Níveis de 
garantia 
(gP/kg) 

90 

45 

18 

Preço/kg 
da mistura 

(Cr$) 

276,00 

188,00 



Quadro 3 - Quantidade de fósforo (p) recomendada namis­
tura mineral em relação aos níveis no capim. 

P na M.S. 

do capim (%) 

0,28-0,30 

0,20-0,25 

<0,15 

Quan t i dade de P 

na mistura (g/kg) 

60-70 

>85 

nluito atento e bC11l orientado para fl'scolher urna nlÍstura nlineral eoncen­
trada pois freqüenternente é levado por certas recolnendações inescru­
pulosas indicadas por fabricantes que visam lU(TOS exagerados. Neste caso 
teru-se que levar em consideração a diluição reeornendada para calcular o 
preço final do produto pronto para uso e () eusto final do quilograrna de 
fósforo. No Quadro 4 são apresentados os eusto~ de (luas misturas eoncen­

tradas (l\f-3 e 1\'1--4). 

Qual luistura é a rnais eeonôlnica'~ Primeiro pode/"se estinlar o ('usto de 
100 kg da nlistura pronta para uso, diluindo eonforme a rceornendação: 

Preço do concentrado 
M-3 

] O kg x 40(),OO = 4.000J)O 

Preço (lo béll 
<)0 kg x 25,00::: 2.250.()O 

Pre\\o total r:r$ 6.250,00 

M--4 
50 kg x :!()O,OO::: 10.()()()J)() 

_ 50 kg x :!;,.()() :: l. 250,00 

<:r;> 11.2!)OJ)O 

Quadro 4 - Modo de usar e custo das misturas M-3 e M-4. 

Misturas Recomendação 

M-3 10% no sal comum 

M-4 50% 11 II II 

1.9 

gP/kg 

140 

140 

Custo/kg 
concentrado 

400,00 

200,00 



Soares. Soores e L/amoms 

:\parentcrnente 7\1-:3 é mais barata pois "renderia"" rllais. No entanto, a 

rnaior diluiçfto do produto leva a UIIla concentração final de nutrientes Inenor, 

oU St"ja. a Illistura 1\1-3 pronta para uso é duas vezes rnais harata, rnas a eon­
Cffllra\'ão fie nutrientes é cinco vezes rnenor (Quadro 5). 

:\ Ini~tura 1\1-4 continua, após a diluição, a fnais eeonôlniea. 

Resunlidarnente a fórtnula para cálculo do preço final do quilogranla de 
fósforo eln olisturas concentradaf; seria: 

PEMF =pM"d +ps (100 - d) 
m El\1 x d 

PEMF 

Pt\tl 

preço relativo de 1 kg de fú~foro na nlist lira final. 

preço de 1 kg da rnit;tura concentrada. 

d percentual do concentrado na rniRtura final. 

preço por kg do sal eOln u rn. 

rnEM massa eo} kg do elenlento ernl kg da miRtura t'oJH:cntrada. 

Como exemplo pOf)e-se calcular () pre~'o do kg de f()~foro na Inistura final 
M-3. 

pEMF =- 400 x 10 + 25 (l()() -- 10) = 4.464,00 
0,14 x 10 

Este resultado confere corn o encontrado 110 <)uadro 5. 

A V ALIAÇÃO EM CAMPO 

No caso de senlelhan\·a de pret;ot; do eleluento prineipal eOIlsiderado tor­
narn·se relevante~ a~ difereH\'a~ do produto, revelafJas na qualidade de outro~ 

Quadro 5 - Comparação entre o·custo relativo das mistu­
ras M-3 e M-4. 

Produto pronto para uso 
Misturas 

gP/kg Custo/kg Custo/kg P 

M-3 14,0 62,5 Cr$ 4.464,00 

M-4 70,0 112,5 Cr$ 1.607,00 
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ingr~tli~nt~~ ~ ~)hr~tuJo. a .·fi.·ii~ll('ia (lu produto. r~\'elada na pratlt'a, atra\'é~ 
do de~rn~nh() ,lo r~hallho 110 ('anqH). \Iesrno a ní\'~1 de fazenda, esta a\'alia· 
\'ão d\.·\e ~.~ruir al~ull:-- ('rilt~rio~ 111 úlilJlo~ indi8pensáv~i8. 

PoJe-t'~ enllnlf~rar algulllat- "lapa:-, a ~t~rern s~guida8: 

1. E~('olher dua::-; pa~lagef)~ (1')(' ('ont~nhanl água à vonlade e cocho para sal 
mineral. 

2. Escolh.·r novilhos, o!-; Inai~ unifornles P088ív(~J, tanto na ra~~a COlHO no pe· 

so corporal. A qualltidad~ d(~ anilllai~ vai (J(·penrler do talllanho do pasto, InaH 

deve-se dispor ao Ineno~ de seis. f: ('ofl\eni(~nte numerar todos o~ anilnais e fa­
zer as pesagens individuaib, ('OHI prévio jejlllTl de ]·ih (preIHle-~.~ os aninlais no 

curral selll água às 17h e às 7h do dia ~t'g11inte, fazeln-~e a:-; pe~g.~lls). 

3. f\pÓS a pesagenl, alocar O~ n()\"ilho~ do lotp ] na pastagern 1 e os do lote 
2 na pastagern 2, COH) ato} re::,pec,tiva:-i Inistllra~ de mint~rai~ que serão testadafol. 

previanlente pesadas. 

4. A cada 2B dias tran~ft.·rir os aJ)irnai~ que estavarll no pasto 1 para o pasto 
2 e os do pasto 2 para () l'u:;lo ]. ('otn ~\la~ re8p~ctivas nlÍsturas de minerais. Isto 
é nece~sário para ,->lilllinar o efeilo do pa~t(). ou seja. garante-se que a diferença 
de ganho de pe~) elltrt' UHl lote e outro seja atribuída exclusivarnente à mistura 

Jllineral. 
S. 'ledir o gaflho df~ IH·:,(') dos novilho~ e o ~01l8UmO da rnito}tura nlinera) a 

cada 2B diati, na época do rodízjo dos anirnais. O período de avaliação deve ser 
de 4 a ) 2 Ine~es. 

6. Ern flHl\'ào (jo t'on::-;unlO diário de cada rni~tura e do ganho de peso de ca­

ela lot,. pod.·-se calcular o eusto/benefíeio e iruJicar a rnelhor Ini~tura: aquela 

que proporciollou Illaiore~ ganhos de peso a custos rnais haixos, 
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6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção si multânea em gráficos e quadros, cabendo ao(s) autor(es) optar(em) por uma delas . 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou a combina­
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